
Quem é dono do ar e
do resp,lendor da água'

Glauco J. Bueno

o problema vinha de longe,
desafiando a: argucia de 4 'Pre­
feitos. Um quadro deplorável,
triste e desumano. Um punha­
do de gente, sem recursos, i�­
digentes mesmo, agora 8 famí­
lias, gente como nós, abando­
nados pela sorte, viviam ali,

. à custa da caridade pública.

Se a efervescência de n0880 cotidiano, n08 propcreícnesse
maiores e-melhorei condições de paru um pouco para pensar,
fatalmente chegaríamos a conclusões por vezes aSliustador8s.

Num mundo de quase dois mil anos (a face conhecida do
mundo) em que o homem comete 8S maiores barbaridades numa

ânlia louca de conquistar mais e mal!!; mesmo sabendo que po­
deré deter para si SU8S conquistas, por muito pouca tempo -
existem fatal que nos cercam sem que qU18e nos demos conta.

Paia que tentam por vezel 'de maneira violenta, incutir
em seUl filhos a sua forma de agir e de pensar, esquecendo-se
de que pela própria formação da espécie, Deus nos fez à sua

imagem, mas com a capacidade de: pensar e agir de modo diverso.

Filhoa que esquecem luaa raizes de berço, violentando OI

principias bástcos de 5ua formaçio.
Esquecem do respeito e do amparo' aOi Idosos - como

se na trilha de suas vidas' nio estivessem fadados aos mesmos

epílogos,
.

Tornou-se moda a "onda' do protesto". A mocídsde é ele­
tivamente, uma força viva no contexto de nOSS8' êpocs. Porque
nio usar esta força, em torno de coisas mais importantes? Como

por exemplo, em defesa da ecologia?
A natureza está constantemente sendo agredida, em pre-

juizo de todos. Deusas e vp.rdejantes m,atas, sio tnnformadas em

desertos quando as árvores são cortadas e não repostas. - E

quando o fazem, o desnivel é gritante.
Os rios são cada vez mais poluidos. Tudo o que não serve

mais, tudc o que não presta, tudo o que se de'teríora, é atirado,
às éguas - será que não lembram que dentro dessaa éguas,
existe vida também?

Porque Dio gritar por Leis que obriguem a quem de

direito, -. pesquísar e construir méquinas de incineraçio e absor­

çio do lixo, e. notadamente, dos perniciosos residuos químícos?
Porque nÁo protestar contra a prpUfer$çio das experiência.

) atômica!! no ar, no mar e eté mesmo no próprio bojo da terra?

Que se acautelem (lS falsos aráut08 da paz e fabricantes
de mortes, pois a natureza es�é pouco .a pouco dando mostraa da

Bua r..volta. Tremores, erupções, enchentes, 8êca8 víolentas. Forte
calor ou frio em demasia e fora de época, já são Indícíos do

protesto de uma natureza que vai lendo mais e maia violentada,
mutHada.

.

E dever de todos, principalmente dos jovens que serio a

força de uma geraçio futura, proteatar cootra tudo e contra todos

que tentem agredir 8 natureza.
. . .

Como o 'cacique índío Seathl, da tnbo Duwal�llsh�, do

Estado de WuhingtoD que escreveu 80 Presidente FranklIn Píeree,
dos Estadoa Unidos, em 1855, depois de o Governo ter dad,? a

entender que des.ejava adquirir o território da tribo. Eis o que dísse

o cacique, há 120 anos atrás.:
'. .

"O grande chefe de Washington mandou dizer que deseJa
comprar a- nossa terra. - O gr8�de chefe assegure,u-nos também
de sua amizade e sua benevolência. - Isto -� g�ntJI de sua parte,
pois sabemos que el� não necesliita de nossa smízade. -:-. Porém,
vamos pensar na 8ua oferta, puis sabemos que lIe nio o fizermos,
o homem branco viré com armall e. tomará a nossa terra. O

graDde chefe de Washington, ,pode confiar no, que, o chefe Seathl

diz, com 8 mesma certeza com que os nossos irmi08, �ranc08
podem conftsr na alternaçio das estações do ano. - MlDha pa­
lavra é como as estrelai.,. elas não empalidecem.

Como podes comprar ou vender o céu - o calor da terra? -

Tal idéia é nos estraóh.� - Nós não somos dQDOS da pureza do

ar ou do resplendor 'da água. ;_ Como podes então, comprá-los
de nós? Decidimos apenas sobre o nosso tempo. - Toda ests

terra é sagrada para o meu povo. -_ Cada folha reluzente, todas
as praias arenosaa, cada véu de neblina nas florest�8 escuras, ,c�da
clereíra e todos os insetos a zumbir, slo sagrados, Dal tradiçoes
e na consciência de meu povo.

.

'

Sabemos que O homem branco não compreende, o nosso

modo de viver. Para' f:!le, um torrão de terra é igual a oqtr�.

Porque ele é um estranho que vem de noite _e ro�ba. à
terra, tudo quaoto necessita.. - A terra ni� é au,. Irma, mais sim

uma inimiga e depeís de exauri-la; ele vai embore.
-

Deixa 'para trás o túmulo de seus pais, sem re�orlíos de

consciência. Rouba a terra de seus filhos. - ,N�da respeita.
�Iquece a sepultura dos antepassados e o direito doa fIlhos.

Sua gaDânci� empobrecerá a terra e vai deixar ..trás. de

ii os desertos. A vista de tuas cidades é um tormento para os

olho. do homem vermelho. " .
.

Mas� talvez, ísto seja as�im, por ser o homem vermelho

um selvagem que nada co:npreende. ,
A Associação dos Municípios

Nio se pode encontrar paz nas cidades do homem branco. -do Planalto Norte Catarinense
Nem um lugar onde se possa ouvir o desabrochar da folhagem

_ AMPLA, tendo como anfitrião,
d. primavera ou o tinir das asas dos insetos. �alvez, por sre_ar O Preteíto Therézlo Netto,
um selvagem que nada entende, o barulho das Cidades é pa

,
reuniu-se em nossa cidade

mim UQla afronta coptra os ouvidos. .

I quinta-feira última, com a

E que eapécie de -vid.a é aquela em que o hom�m n � prese·nça de todos os seus

Pode ouvir a voz do corvo noturno ou '8 conversa dali sapos no membros e tendo como con­

. brejo, à noite?
b es

vidado especial, o' dr.· Fran·­
Um indio prefere o suave sussurro do ,,:,e,nto ao re o -

cisco Cirilo Corrêa, da Secre­

pelho da água 'e o próprio cheiro do vento, purlfJca�o pela chuva taria da Fazenda. O encontro
do meio dia e com· aroma de pinho. - O a� é precIoso par. � iniciou-se na parte da manhã,
homem vermelho. Porque todos, os seres V1VOI respiram o mes tendo como local & sede do

mo ar _ animais, érvores, homens. " � Bolão Fantasma" onde todos

Nio parece que o homem branco se importe com o 8�, participaram de um churrasco ..

que respira. Como um moribund_o, ele é ins.ensfvel ao mau cheiro... O tema principal foi o Movi­
mento Econômico, com. uma

Você já refletiu sobre. importância da ecologia .em nos-

palestra bastante elucidativa
S8 terra? Não permita que alguém em sua caga, nio esteJa CORS-

por parte do Dr. Cir�lo.
cientizado a respeito:

THERÉZIO ACABA COM A FAVELA
NA VELHA ESTACA0 FERROVIARIA

Constantemente a Prefeitu­
ra é abordada pelos seus muní­
cipes, a respeito da ilumina­
ção pública, sem saber o- povo
da luta e sacrifícios do poder
público a procura da solução
para o angustiante problema. Conforme comunicação ao Prefeito, sr. ODI-
Numa primeira etapa, a Pre-, LON PAZDA, do vizinho município de Três Barras,

feitura adquiriu a ímportâncía .aquela cidade também contará com uma agênciade aproximada;nente Cr$, .. : do Banco do Estado de Santa Catarina, BESC, já.2.1.�ÜO,00 e� �a�padas, s,u?s- autorizada pelo Banco Central. A comunicação oíí-títuídas em diversas artérias .

I f
.

f lt P f lt I G d A t
'

da cidade, que, após colocadas, era .01 ei a ao �e ei o p� o overna or . n 0010
foram novamente queimadas, Carlos Konder ReIS e Pre�Idente �o Banco, dr. Jo�­fato levado ao conhecimento ge Bornhausen. De parabéns aSSIm o mandatário
da. CELE:SC, que, diante da si- tresbarrense e seu povo, pela grande -conquísta,
tl!ação, estuda agora a coloca- mais um importante fator de desenvolvimento àque­çao de um regulador de vo.lta- la comuna desde há muito pleiteada e agora con-gemo É que, enquanto a cída- •

'

de dorme, a tensão aumenta, seguida.
provocando a queima dos fo- --------------------------­
COSo
o poder público hem com­

preende os problemas e drama
de ruas sem iluminação, princi­
palmente aos.estudantes e tra­
Ibalhadores, contudo está aten­
to ao assunto, procurando re­

solvê-lo da melhor maneira.
Agora novo pedido de lâm­

padas foi feito à Philips do
Brasil, num montante de Cr$
30.000,00. I

As informações de lâmpadas
queimadas deverão ser feitas
ao sr , Osmar Sabbagh, encar­

regado do setor, pelo fone ...

22-0237.
Devemos informar ainda que­

a Municipalidade de Canoinhas
paga mensalmente a soma

aproximada de Cr$ 55.00.0,00,
somente em iluminação públí-

o problema da
,iluminação pública

ca.

AMPLA reuniu-se
em Canoinbas

Canoinhas-SC

26/março/1977
Número 1412

Ano XXX

Ali se alojaram, determinados
por autoridades, em épocas das

grandes enchentes, moradores
em barracos, no bairro da Xar­

queada e Campo da Agua Ver­
de, alguns retornando aos

seus halbitats e outros ali fi­
cando e ali continuando.
Homens, mulheres e crian­

ças, ali vivem em completa
promiscuidade, numa imagem
desoladora à cidade.

Urgia uma decisão alta e hu-­
mana, tomada agorapor The­
rézio, que determinou, como

prioridade, a construção de
casas, também no bairro do
Campo da Agua Verde, no imó­
vel permutado com a firma
Zugman, para ali resídírem os

ocupantes da velha estação e

armazém da Rede Ferroviária
Federal que, após desocupadas,
deverão ser demolidas pela di­
reção da Reç.e.
Uma medida de alto alcance

sem dúvida, pelo que, os nos­

sos aplausos e cumprimentos,
ao dinâmico Prefeito Therézio
Netto.

TRÊS BARRAS
AGÊNCIA

GANHA
DO BESC

Rotl�Y Club. de Canoinhas
NOTA OFICIAL

O Rotary Club de Canoinhas, em reunião realizada
em 09 do corrente e tendo em vista os artigos e pronuncia­
mentos tendenciosos e objetivam contundir a opinião pú­
blica e os poderes con ltuídos no tocante ao �tendimento
dispensado pelo Hospital anta Cruz e pelo cg.rPó médico de
Canoinhas resolveu pela animidade de. se membros; tra­
zer de público e para conh cimento de to os os habitantes
que:

1) São' despidos de fu
pretensamente noticiados com
feitas.

fro das limitações naturais; t
rado, sem qualquer distinç- .

3) O Corpo Mé
.

o de Can lnhas tem atendido, mes­
mo a custa de saerí os, todos aq eles que dele necessitam.

4) Repudí ortanto e, veem
.

ntemente,: as .acusações
injustas 'e pecie o nobre povo da egião que procure se
inteirar ,dos fatos antes de fazerem\ qualquer julgamento.

Canoinbas, 10 de março de 1977

M. A. FERRARESI - Presidente

ALIRIO D�AS - Seoretãrío

NECESSITA;
para trabalhar em sua CASA DE HOSPEDES:

COZINHEIRA '- --

C9m '�xperiên,cia de. ferno e fogão'
ARRUMADEIRA

o R I G E S a , Celulose, Plpel e Embalagens LIda.
Fábrica de Três Barras

,

() .

CO� prática -

PAGA·SE BEM.

Apresentar-.se na 'Area Residencial I '- Casa de Hós­
�pedes - situada no - Km. 4 aa Estrada Três Barras­
Canoinhas, - Falar com a srã. Líeia Lisí Brooke.
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Oração
ao Divino

Espírito' Santo'

FOTOCÓPIAS XEf\OXAparelhos
JANTAR

de
e CAlÉ
SCH�lDT
E /Iita

Serviço inltantâneo e perfeito.
Instalação modernÍlsima.

Proeure no

e.crit�io
de Derby Carl08

Ulhmann, na Praç Lauro Müller, 251

CANOINHAS - Santa Catarina

Porcelana E.pÍrito Santo, Tu que me

e.elarece. em tudo.'que ilumi­
na todo. o. cemiuhos para que
eu atínja meu ideal. Tu que
me dá. o Dom Divino de
perdoar e esqueeee o mau,que
me fazem; que em todo. o.
inltaóte. de minha vida edá.
comigo, quero nelte curto
diálogo agradecer- te por túdo
e confirmar' uma vez mai, que
não quero, .eparar-me de Ti.

Por maior que .eja a ilu.ão
material, não lerá o mínimo
da vontade que .into, de um

dia eatar contigo e. todo. o.
meu. irmão.. na glória
perpétua.'

Agradeço-te uma vez mai....

A pe.aoa deverá fazer e.ta
oração trêl diae leguidol 'em
fazer o pedido. Dentro de bê•
dia. lerá alcançada a graça,
por mail difícil que .eja.
Publicar allim que receber a

graça.

Publicada por ter recebido
uma graça. L. S.

Casa DraD Zoé Walkyria I atividade Seleme
Clr'UrglA D entls:fa
Gil .0558915 /D_P

Cl1nica dentéria de senhoras e rianças.
Especializ.ção em Odontopediatrla.

Hor. marcada
,

Pra.. La... Müller, �9" - I'ODe, 22-04.61

Rua Vidal
Rua Paula

·lS4
848

Sociedade Industrial e . oml. Sicól S.' A.
Indústria e Comércio

�tto
Friedrich SIA

- ICOFRISA -

c.a.c.M.� • 83.188 797/0001�20
,Assembléia Ger�l Ordinária

CONVOC�IÇAO
Na conformidade do arti,o 15.°, C.pítulo IV dos

Estatutos Sociais, ficam convoca c 08 os senbores acionistas
para reunindo-se em A81>embléía Geral Ordinária, no dia
16 de abril próximo, às 16 horas nos escritórios da so­

ciedade à Rua Princesa Isabel 5' 4, em Canoinhas (SCD,
para deliberarem o seguinte:

ORDEM DO I )IA

1,0 _ Ll'itura, exame, discussão e deliberação 'sobre o Ba­
lanço Geral, Conta de Lucros e I 'erdas, contas da Dire­
toria e Parecer do Conselho FI8CI.l, relativos ao exercicio
social, encerrado em 31 de dezen bro de 1976;
2.0 - Eleição da Diretoria para ,t biênio de 1977/1978;
3.0 _ Eleição dos membros efetiv)s e suplentes do Con­
selho Fiscal, para o ano social dE 1977;
4.0 _ Outros assuntos' de interess, geral para a sociedade.

NOTA: - Acham-se a disposição .�o, membros acionistas,
,,'DOS escritórios da sociedade, 08 prpéis de que trata o ar­

tigo 99 do Decreto-Lei n.? 2.627 d, 26 de setembro de 1940.

, Canoinhes, 07 de ma1rço de 1977 1

ISABEL KOHLER FRIEDRICH! - Diretor' Presidente
'C.P.F - 154,093.099-87

AlSSEiMBLÉ,IA GEHAL E TRAORDINARIA

,
.

. ,São convocados os acio ístas desta Empresa para
se reunirem em Assembléia Geral xtraordínáría, na sede so­

.

cial à Rua Getúlio Vargas,' 847, n cidade de Canoinhas-SC.,
às 14 horas do dia 16 de abril pró' o vindouro, afim de aten­
derem a seguinte "Ordem do Dia"

1.°) Aprovação do Balanço Geral, Conta de Lucros e
Perdas e relatório da iretoria referente ao exer-
cício social encerrado m 31.12 _ 76. '

2.°) Aumento do Capital Jocial de Cr$ 2.50.0.000,000
para Cr$ 5.000. -000,06, com incorporação do Fun­
do para Aumento dei Capital, Correção Monetá­
ria do Ativo Imobilizado, Manutenção do Capital
de Giro Próprio. Lucros e outros créditos.

3.°) Alteração Parcial do Estatutos.

I 4.°) Eleiç:ãb dos Me:>11ib:ros do Conselho Fiscal e Suplen­
tes para o exercício e 1977.

5.°), Outros assuntos de i teresse social.

Acham-se à dísposíçã dos -Senhores Acionistas, os

documentos a que se refere o tígo 99 do Decreto Lei n. ° ...
2627 de 26.Ü'9.194Q.

Canoinhas se., 09 de março de 1977.

ARNO' COURT HOFFMANN _ Diretor Presidente

29 aDOS 8 serviço da ComODidade

Diretor: RUIEIS RIBEIRO DA SILVA
Gerelte Comercial: GLAUCO J. B.UElO
Composição, impressãe e redação:

Impressora Ouro Verde Lida.
.

Rua Paula Pereira, 165 - Fone 22-0319

ealDlIHAS - Santa Catarina
-- '

F O RMAS a - FORNECEDORA DE MADEIRAS S. A.
CGC(MF) 82.728.312/0001-80

IC.oNVOCAÇÃO
ASSEMBLÉ,IA GERAL ORDINARIA

Ficam convocados os Senhores' Acionistas desta Sociedade
para a Assembléia Geral Ordinári izar-se às 15 horas do dia 07 de
ABRIL de 1.977, em sua sede social sita à fi. o D'Aquino da Fonseca
n .

° 1013, nesta cidade, com a seguin te
-

'ORJDEM DO DIA

1. ° Exame, discussão e deliberação sobre o Bal ço Geral,
Relatório da Diretoria, conta de Lucros e Perda � Pare-

, cer do Conselho Fiscal referente ao exercício

encer�rad,o..
em 31 de Dezembro de 1976. .

2. ° Eleição dos Membros do Conselho Fiscal.
3. o Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Canoinhas, 07 de Março de 1.977.

NICET.o .oSMAR FuCK - C'PF 0-04.716.239-29 _ Diretor Industrial

EMPRESA INDUSTRIAL E COMERCIAL FUCK S. A.
CGC(MF) 83.188.219/0001-9.3

CONV.oC.A.ÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas' desta Sociedade
para a Assembléia Geral Ordinária à realizar-se às 15 horas do dia 07 de
ABRIL de 1. 977, em sua sede social sita a Av. Ivo D'Aquino da Fonseca
n.0·1013, nesta cídade.com a seguinte

ORDEM DO DIA
1. ° Exame, discussão e deliberação sobre o Balanço Geral, Re­

.

latórío da Diretoria, contas de Lucros e Perdas e Parecer
do Conselho Fiscal referente ao exercício encerrado em

/ 31 de Dezembro de 1976 .

2. o Eleição dos Membros do Conselho Fiscal. '

3. o Outros assuntos de interesse da sociedade.

Canoinhas, 07 de Março de 1.977.:
NICETO OSMAR FUCK - CPF 004716239-29 Diretor Comercial

.

'ORlAS! - Fornecedora de, Madeiras U-- _._--- · .. 1· l�B'BH-tNftIJ!'mlL E COMERCIAL rOCK 1,,v·A.
CGC(MF) 82.728.312/000�!::8� , CG�(;;)�1r�
C.oNV.o�, C.oNV.oCAÇÃO,

ASSEMBLÉIA OE XTRAORDINARIA AS S�BL ÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
Ficam co ,os os Senllo�es Acionistas desta Sociedade pa-

' FiC� convocados os Senhores Acionistas desta Sociedade pa-
ra a AssemJbléia ral Extraordinária à realizar-se às 17 horas do dia 07 ra a Assembléia G�ral Extraordinária à realizar-se às 17 horas do dia 07
de ABRIL ,977, em sua sede social à Av. Ivo D'Aquino da Fonseca de ABRIL de 1.977�em sua sede so-cial à Av. Ivo D'Aquino da Fonseca
n. ° 10 ,nesta cidade, com a seguin te n. o 1013, com a seguinte

ORDEM DO DIA \QRDEM DO DIA '

1. o Aumento do Capital Social, com a íncorporação das re-
'

1.0 ,"- Aumetit{> do Capital Social, com a incorporação das
servas, correção e Lucros de acordo com o Parecer' do reservas.vcorreção e lucros de acordo com o Parecer do
Conselho Fiscal. Çonselho Fiscal.

2.0 Al,teração dos Estatutos. 2.° - Alteração dos Estatutos.

3. o -'Outros assuntos de interesse social.

Canoinhas, 07 de Março de 1.977,

NICETO OSMAR FUCK - CPF 004716239-29 - Diretor Comercial

3. o Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Canoinhas, 07 de Março de 1.977.,
NICETO .oSMAR FUOK - Diretor Industrial - CPF - OG4. 716.239-29
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Sindicato dos Trab. Burais de ·Três Barras
Assembléia Ger�l Ordinária
Edital de Convocaç60

Pelo pre�eÍlte Edital de Convocação �í�dicato dos Tr!}­
balhadores Rurais de Três Barras, ficam c�mrocados os seus as­
sociados 8 se fazerem p sentes a As

�

léia Geral Ordinária a
ser realízada no dia 3i) de ril .v 977, às 9 hores na sua Sede
Sccial sita no Campo de lost, ó Marechal Hermes neata cíoade
..m primeira convocação 'a' aioria legal ou em segunda e

última convocação c qualquer'mero no mesmo dill às 10
horas, no mesm . ai, para tomare conhecimento e deliberarem
8 respeito da pguinte:

«Ordem do
1.0 - Prestação de contas do ano 1976 \
2.0 - Assuntos diversos

Três Barras (SC), 22 de março de 1977

SeZefredo Kurchewskl - Presidente

No Departamento de Veículos Usados
de Miguel Procopiak Comércio de
Veículos Ltda., você encontrará
para pronta entrega:

Marca
Fusca 1300
Pick-up Willvs 4x4
Comoaoro '

TL
Cheoette Vermelho
Caraoan
Corcel

/

Ano
1973
1969
1976
1974
1975
1976
1969

II

Concessionário Genera:' Motora d. Brasil S. I.
289

Canoinhás. Santa Catarina

!

Fofo,cópias?
I' f 4

O�eartório do Regia iro Civil, de Nereida C.�Côrte.
instalado no Foru

"

acaba de receber a mais
I

moderna "FOTOC I PIADORA" Automática que

tira fotocópias dup a _face e simplell de qualquer
documento

.

m diversos tamanhos.
I .

: Em a enas 5 segundos.

Registro Civil - Edital
Sebastião Grein Coita, Escri.

vão de Paz e Oficial do Regiatro
Civil do município de Major
Vieira, Comarca de Qanoinhas,
Estado de Saota Catafins.

, !
Faz saber que prete".dem cuar :

- - t

cA!\TONIO �STROVSKI:t
Com cMATILDES.yIACHITZKI·
Ele natural del'te 'atado nascido
nelte municipie :0 dia 1.° de no­

vembro de 1949. avrlldor, solteirc,
domiciliado e re idente nelte mu­

nicípio, filho de/ stefano O!itrovs­
ki, falecido e Julia Borek OI.
trovski. Ela na ural deite Estado
naacida neste município no dia
07 de março II! 1954, do lar, 801-
teira. domicili da e residente neste

municípie, fil a de Vitor Iachitz·
ki

.

e de Pau :oa Boreck.

Apresenta 'm 08 documentos
exigidos pe!' Código Civil art.
180. Se algu m tiver conhecimen­
to de exista algum impedimento
legal. acuse', para fioa de direito.

Major V·I ira, 19 da março/1977
SEBASTIÀ� GREIN COSTA

Oficial do Regiltro Civil

II

Registro Civil - Edital
Jt\_CIRA EMILIA PAUL COR- I
REA•.Oficial do Regíetre Civil
do Distríto de Pinheiral, Comarca
de €anoinhal, EI,tallo de Santa
Catariol. faz I�ber ,que preten-
dem calar: I

.

clZIDORO CHAMBERG com
«FRANCISC I LZYNCRSZYN •.

Ele oatural d ! Ponta Grossa- PR.
naecido em 1 'de abril de 1913:
agricultor, vi' o, domiciliado neate

Diatrito, filh
J

de Baeilio (ilham·
berg e de ria Chamberg, am­

bOI falecido Ela natural de Co­
lonia Vieira deste Estado, DIICi­
da em 2' d outubro de 1922. do
lar, lolteir domiciliada em Serra
das Mort • deite Dietrito, filha
de Aoto (J Lzyocrlzyo e de Te·
da Gembinekí, fslecide,

Se alguém souber de algum
impedimento, oponba- o na forma
da lei.

Pinheiro•• 1f1 de março de 1977

SILVETi DARCI PAUL
Escrevente Juramentada

Material escolar e de
escritório você encon-

loja da

IOuro VerdeI
tra na

Impressorá

,--------------------------------------,

resolve"UNGER" o seu problema :'
A disposição dos senhores industriais e consumidores, sua loja cada vez mais

especializada: Linha completa dos motores W E G a preços diretos da fábrica,

peças e acessórios para caldeiras, locomóveis e maquinários industriais. Cabos

de aço, parafusos e pregos de todas as bitolas. Conexões paraygua e

�.
pressão, fecha s, ferramentas em geral. VIS .TE-NOS.

Rua Desembargador Costa

DDD 0425

41 e 44

UNIÃO

"LTDA.
Fones: 23-1770 e 23-2014

VITORIA - Paraná

às indústrias" '.

Representante em Canoinhas: Waldernar KnUppel
Canoínhas - Santa CatarinaRua Major Vieira, 360 Fone, 22-0336

'I----------------I------��----------,

Notícias de Major Vieira
Escreveu: Francisco Krls8n

�eunidas aumenta o número de ônibus
A partir do dia 14 último a BMPRESA REUNIDAS DE TRANSPOR­

TES COLETIVOS aumentou o número de ônibus e também mais horários,
com saida de Major Vieira, pois os já existentes não ofereciam condições
a seus usuários. Com o Inicio das .auías, muitos alunos e professores pre­
cisam se deslocar de suas casas a Canoinhas-Major Vieira e vice versa,
afim de estudar e lecionar. É mais uma iniciativa do sr, Prefeito Munici­
pal em solicitar à REUNIDAS o aumento de horários de ônibus.

Inaugurado o 2_0 grau em Major Vieira
Com a presença de grande número de convidados, autoridades, profes­
sores e alunos, foi Instalado dia 15 último o 2.° grau de ensino em Major
Vieira. V�rias autoridades usaram da palavra e finalmente falou o senhor
Claudio Gadottl, Prefeito Municipal, o qual deu os parabéns ao laborioso
povo de Major Vieira por mais esta conquista. O senhor Prefeito Muni­
cipal recebeu muitos cumprimentos por suas atividades para a concreti­
zação de tão importante empreendimento.

Escritório do Funrural em Major Vieira
Acaba de ser instalado em Major Vieira o escritório ,do FUNRU­

RAL, de aeslstêneía ao trabalhador rural, sendo representante a senhorita
Beatriz Maron li qual está exercendo suas atividades desde o dia 7 de
março último. A coluna congratula-aevcom a classe rural, por mais este
mérito alcançado. O referido escritório acha-se instalado na rua Ourítíba-
nos s/n, no centro da cidade.

-

Notas âiuersas
O senhor Luiz José Borges, além de ser o responsável pelo Escritório
da CAFASC em Major Vieira, acaba de ler designado para responder
pela emissão de Carteiras profissionais. Convênio' este firmado entre a
Prefeitura Municipal e Delegacia Reglooal do Trabalho. Esta coluna almeja
ae cidadão Luiz José Borges multas felicidades, pois trata-se de pessoa
muito benquista em nosso meio. .

O senhor Carlos Felix Mük acaba de instalar um lavador de car­
ros em nossa cidade. O tal lavador será de muita utilidade a todos oa

proprietários de carros, tratores, etc.

Foi designado vacinador da CAFASC o senhor Matias Ribeiro
Martins. O mesmo está ateodendo muito bem os pecuaristas de Major Viei­
ra: Parabéns.

Grande número de Agricultores de Major Vieira está S8 dedican­
do ao plantio de maçã. Somente para o ano de 1977, já tem 60.000 mudas
encomendadas ao sr: Narcizo Wojclekoski, que .é representante de uma fir-
ma gaúcha especializada em frutas.

,

.

Somente o senhor Augusto já possui 11.000 mudas -de maçãs plantadas.

Novo Cartão de Identidade do I M P S poderá ser

obtido em apenas dois minutos
Redução de 15 para 2 minu­

tos na concessão da matricula
maior diciencia e eliminação de
mais da'metade dos, dados a­

tualmente exigidos, para a sua

expedição, são as principais vau­

tsgene do novo «Cartão de I­
dentidade de Beneficiário. que
o Instituto Nacional de Previ­
dência Social vai introduzir a

partir de primeiro de abril pró­
ximc.

O Cartão contribuirá. efetiva­
mente para reduzir as filas.
Programado depois de um levan­
tamento das áreas de estrangu­
lamento que ainda eram assi­
naladas no sistema anterior, dá
ao segurado direito de atendi­
mento em qualquer unidade do
Instituto na rede própria e con­

tratada reduzindo '.em 75% os

serviços na área.

Caixa' L al,

anos \lem prestanda_se_rv-,-i�L-0S---,-�_--:-_ _,

COMO FUNCIONARA
A Secretaria de Assistêllcia

Médica do INPS recomendou
a todos os órgãos regionais e

locats de assistência do Instituto
que estabelecem acordos com

todas as empresas com mais de
100 empregados, sindicatos de
todas as categorias proftseíenaís
e econômicas e entidades que
congregam benefícíàeíos da Pre­
vidência Social para que parti­
cipem da emissão e revalidação
do novo cartão de beneficiário,
descentralizando ainda mais o

sistema.

Os cartões serão emitidos pa­
ra os segurados -, contribuintes
empregados e empregadores e

os dependentes preferenciais,

esposa e fílhos até 18 anos,
quando do sexo masculino, e

até 21 anos quando do feminino.
A habilitação será feita a psrnr
de agora apenas à vista da car­
teira de trabalho, devidamente
anotada pelo empregador e,' no
caso dos dependentes mediante
8 apresentação da certidão de

registro civil..

O NOVO SISTEMA
O 'novo sistema, reduz em á­

rea de 50% os dados pessoais
exigidos no processo de conces­

são de matriculas dos segura­
dos junto à Previdência, supri­
mindo o fornecimento de dados
como estado civil, cor, número
da carteira de identidade e sexo.

As providências estão sendo
adotad88 de acordo com o pro­
grtma de racionalização e des­
burocratização que vem sendo

implantwdo em toda a Previ­
dência Social com o objetivo de

agilizar a máquina administra­
tiva e a rede de atendimento,
para que a produção de servi­
ços e sua entrega aos beneficiá­
rios se façam de maneira cada
vez mais simples, rá pida e efi­
ciente.

Os resultados proporcionados
pela utilização do novo cartão
de identidade serão acompa­
nhades e avaliados na fase Ini­
cial de sua implantação no sis­
tema para que qualquer estran­
gulamento eventual no processo
de concessão ao beneficiário
s'eja imediata.mente assinalado
e removido.

DR. ZENO AMARAL' FILHO
CI

CONSULTÓRIO:
Rua 12 de Setembro - e8qmna e avessa 15 de Novembro
(próximo à Igreja Matriz, ao lado da Assoeiaçio'<:omereial)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO 00 NORTE

Notícias
26.03-1977

de· Papandnva
A' notícia das notícias,

Levamos ao eonhectmento
dos nOSS08 prezados assi­
nantes e leitores que esta
coluna não aparecerá com
a sua costumeira edição
por um periodo de 10 a 15
dias, isto devido a ausência
do colunista que seguirá
para Oaíobá-Pr, a linda e

magestosa praia onde fará
sua habitual temporada a

exemplo dos anos anterio­
res. Aqui fica o esclareci­
mento inclusIve agradeci­
mentos pela cotaboraeão e

compreensão dos nossos'
asshlantes e leitora!.

Eaereveu:
.llDer.ldiD� M. Almeida

Presidente da Câmara
sofre acidente"

o sr. Sezinando Jungles Gonçalves DO. Presí­
dente da C�mara de Vereadores de Papanduvll, em
sua vIagem de regresso de Curitiba nas proximidades
de Mandlrituba. sofreu acidente com seu veiculo.
O mesmo trafegava tranquilamente pela BR-116 quando
uma Jamanta deu sinal para ultrapassar o que foi
simultâ,nea,niente atendido, ao tentar passagem foi,
bruscamente fechado pela Jamanta, entrando no acos­
tamento chocou-se no barranco. voltou à pista e no­
vamente a encostamento onde abrindo-se a porta ficou
o sr. Sezinando com a cabeça na pista preso seu corpo
no interior do veiculo. Chegando no momento o sr.
Wilson que é condutor do caminhão de transporte de
propriedade do acidentado, transportou-o incontinenti
para Mafra onde foi internado. Felizmente não foi
constatado fraturas nas radiografias tettas. regres­
sando para sua residência onde se encontra em franco
restabelecimento.

Convênio Futuurai nosoíiai
Dia 14 do corrente .seguíram a Floríanôpolís os

srs. Dr. Rubens Alberto Jazar, Presidente do Hospital
São Sebastião, Esmeraldino M. de Almeida, Tesoureiro
do Hospital e Fernando Reusing, levando toda a com­

pleta documentação para o Convênio. Lá entraram
em contato com os Drs. Egidio ',Mortorano, Diretor da.
Unidade de Controle de Estabelecimentos de Saúde e
Dr. Henrique Antunes de 'Souza,'Diretor de Divisão
de Convênios Assistenciais pelo FUNRURAL. Atendi­
dos que fomos com toda. a polidez e atenção pelas
autoridades aeímameneíónadas seguiu o Contrato do
Convênio para Bràstlía para receber o despacho final
e desta forma entrará dentro de 15 dias o funciona­
mento do Hospital e Funrural, relativo ao citado
Convênio enire amlios.

FUNP.cOC com nova turma
Dando um exemplo digno de menção inclusive

de ,er emitado, mais 3 jovens Ingressaram na "Fun­
dação das Escolas do Planalto Norte eatarinense"
(FUNPLOC), com sede em Canoinhas: Lenicio Edir
Malakoski; Evaldir Eduardo Brandemburg e Walde­
miro Giraldl, inclusive o já veterano Universitário

,
sr. Alinor Eufrasio que é o incentlvador da arrojada
vontade de estudar. ,progredir na vida. A caravana
parte diariamente às 18,30 horas, regressando somente
às 24,00. Exemplo maravilhoso, sacrifício de hoje,
glória do amanhã, pra frente minha gente, que atrás
vem gente ,; ..

Agora também campeão no

�io Grande do Sul
o jovem atirado� Nivaldinho T. de Almeida.

campeão Paranaense de Tiro ao Vôo em 1976 quando
arrebatou diversas medalhas de ouro e outros troféus,
vem agora sagrar-se Campeão do Estado do Rio
j Grande do Sul, desfacando-se como melhor atirador
no ceatame recentemente realizado naquele Estado.
Medalhas, Libras Esterllnas e outros prêmios sio o
resultado de sua brilhante vitória. No próximo número

daremos melhores detalhes da arrojada façanha de
Tiro ao Vôo, onde o jovem papanduveeee sagrou-se
campeio. '

ACidente com vítima fatal
Dia 18 do' corrente lamentável acidente ocorreu

com um funcIonário que trabalhava como operador
de uma possante máquina compressora. Tudo corria
normalmente quando em dado momento o operador
vendo desgovernada a possante viatura, vendo que
se deslocava em direção a uma residência, tudo fez
para que tal não se realizasse, aeontecendo o pior,
o operador caiu da cabine sendo eolhído em cheio,
tendo morte Instantânea.t.âeu nome: Manoel Francisco
que trabalhava para',a firma Passamai empreiteira do
calçamento em nossa Cidade.

Falecimento
o trI8te aconteoímento que acima regIstramos

teve seus reflexos na pessoa do prestativo cidadão
sr. José Réva, que saiu dê casa para o trabalho e
tendo tomado conhecimento do acidente, lá esteve e
bastante impressionado voltou ao serviço iniciando o
trabalho, tomou 08 documentos que precisava e .se

dirigiu a sua residência, na metade do caminho foi
acometido de mal súbito perdendo os sentidos e caindo
ao solo já sem vida. O infausto passamento do extinto
veio consternar a todos, pois era muito estimado e

sempre foi um grande batalhador pelas boas obras,
inclusive do Hospital São Sebastião ao qual muito se

deve, sendo um dos principais incentivador e realizador.

Passarela da Sociedade
Díe 28 completando 4 anos a garota Nalú, G.

Almeida, filha. deste colunista. Votos de felicidades e
risonho porvir deseja a coluna.

Dia 29 completando mais um feliz aniversário a
sra. Tereslnha !)forais Greffin, esposa do sr. Carlos
Greffin Filho, residente em Canoinhas. Felecitações
na pauta do dia.

'

Dia 30 festejando níver a srte, Maristela Matioski,
filha do casal Miguel (Elza) Matioski. Muita alegria
'pontificará no seu festivo dia nataUcio. ,

"
Dia 30 festejando idade nova a srta. SIIane,

filha do casal �liguel (Elza) Matloski, aqui residentes.
Alegria e festinha a vista.

Também na mesma data festejando mais um'
aninho o gsrote Luiz Carlos, fllho do casal Arlstidio
{Leonor} Gruber, ele do alto comércio, agro-pecuário
e nosso prezado assinante. A mirim-guarda lá. estará
para a alegria da petizada.
Dia 1.· de abril estará festej ando niver a srta, Ana

Oléía, fi!ha do casal sr. Ar1stidio (Leonor) Gruber, ele
grande agropecuarista. Alegria e cumprimentos ponti­
ficarão na data.

Dia 02 festejandO troca de -tdade nova o sr.
João F. Schadeck, Diretor do poderoso grupo Schadeck,
A data ser.á condignamente comemorada entre sua

numerosa tamüía e amigos de suas relações.
,

Dia 05 do fluente, estará aniversariando a bon­
dosa sra, dona escUda Malakovàki, virtuosa esposa
do sr. Victor Malakovskl, do alto comércio local. Os'
cumprimentos estarão na pauta para a distinta dama
de nossa sodiedade.

Dia 06 do corrente festejando niver a senhorita
Eliana de Fátlms.. filha do oasal sr. Albaro (Donllda)
Morais, ele grande fazendeiro-agropecuarista aqui �
no Estado de Mato Grosso. Felicitações mil para a

elegante senhorita na data de seu niver.
Dia 08 do andante festejando idade nova a

era., Pasqualina Trevlsani, esposa do nosso assinante
sr. Dionisio Trevisan1. Felicitaç,ões e cumprimentos
pontificarão em alto estilo no seu festivo dia.

Dia 09 estará, festejandO niver a sra.. AmAna,
esposâ do sr. Miguel Krol Maine, residente em Curitiba.
Cumprimentos seguirão em alta rotação para a ani­
versariante, filha do nosso assinante Emmo C. Matoso.

A coluna a[meja alegria na data natalícia e fe.
licidades para sempre, a todos os aniversariantes.
UM POR SEMANA: - Divide o teu pilo, ele diminuirá;

, divide o teu teto, ele ficará
igual; divide a tua alegria, ela aumentará. (Guilbert)

BASILIO HUMENHUK & (IA. LIDA.

I, Revendedor FOI3D I
Fazemos sempre a melhor otirta em veículos
novos FORO • usados dei qualquer marca.

Disponibilidades :1 semana:
Rural 1962 " trapão nas 4 rOd�T- verde pastel e branco
Ford F. 350 1960 - azul e pret, ,

Rural 1971 - tração nas 4 rodeis - turquesa "oyal .

.l1averick 1974 - sedan 4 portal - verde
Ford P. 350 1970 - amarelo bo �

anza

Pick-up - tra�ão nas 4 rodas 1975 - laranja 750
Rural 1976 " bege e branco
BeZina 1970 - azul diPlomat I

Maverick 1974 - cupê luxo.
letp 1962 - azul

Adquira seu veioulo usado flom' I mlnima entrada.
Velculos··lnteiramente r visados, de boa procedência,
aos melhores preeos raoilo.

Visite-nos sem compromisso, em nossa loja à
Roa Vidal lamos, 203 - Fones 22-0268, 22-0468, 22-0024

ouVI O DAS TREZE ALMAS
Oh minhal 13 almal. BeDdita.,

labidaa e entendidas, a .Ó8 peço
pelo amor de Deu. atendei o meu

pedido. Minhas 13 almal bendita.,
..bidaa e entendida., 8 VÓ. peça

, pelo .sogue que JesuI derramou,
stendei o meu pedido. Pelas go­
ta. de 'Iuor qu.e JesuI derramou
do .eu .agrado corpo atendei o

meu pedido. Meu lenhor Jelul
Cri.to que vOI.a proteção me Cu­

bra com VOIIOI braço. me guarde
00 VO.IO coração e me proteia
com VOISOI olhol. Oh DeuI de
boodade, v6. soi. meu advogado
nR vida e na morte. Peço.vol que
atendail meu I pedidol e me livre
dOI molel e dai-me lorte na vida.
Segui meuI ioimigol, que o. olhol
do mal oão me veiam cortai ai

forçai dOI meuI inimigol. Minh..
13

.

almal bendital, labidas e eo­

tendida., le me fizer alcançar
eltal 'gr&çal (pede.la ai graça.)
ficarei devota de ,..ó. e mandarei
publicar elta oração mandalldo
tsmbém rezar uma mií.a.
Reza••e 13 cPai No..o» e 13 cAve

Maria» 13 di•••
PublicliçíiO da Doveoa por gra-

çal alcançada.. 2

Civil EDITAISRegistro ,-

NEREIDA C. CÔRTE, 'Oficial do Regi.tro Civil do 1.0 Di••
trito de Cenoínhse, Santa Catarina faz .aber que pretendem Calar,,8:

«FRANCISCO CARARO» com «VALTRAUD MARIA PAUL»,
braaileira. solteiro. domiciliadoa e residente. oeata cidade; ele indus­

trial, oalcido em C�çador.SC aOl 3�10.1939. ,ilho de João C�rBro,
falecido e de Maria Joana Cararo; ela do lar I Dalcida em c:\1aoOJohal
aos 4 de dezembro de 1954, filha de=r Paul e de Dolores
Mllllaoeiro Paul.

11'«EDGAR BURGARDT NUNES» 'ff�m «ELISABETE LEI.
THOLD», bralilei�ol, lolteiro.,. domiciliado�!e re.lidentel Delta cidade;
ele contador, neseido em CSQolDhal, aOI l�iJ de setembro ,de 1941.
filho de Harold Alvel Nunes e de Aoa Butgardt Nunes; ela profe.­
lora, nascida em Cenoioball aOI 17. de iUI,�:'iO de 1948, filha de Mar.
tim Leithold e de Wally Rank Lelthold. li

,«MOACIR DEMBINSKh com {/SOFI� �ÜRST», bra.il�i­
rOI, solteiroe, dcmíoíliedee I residente•. '��Ite distrito; ele o.perárao,
nascido em Serra do Luciodo DI MUDlcÍt,),io aOI 0308.1956. f,lho da
David Demhinekí e de Ana Leíchsck I)i�mbin.kj; ela do lar, o.lcida
em disteito de Idneôpoli••SC aOI 03,12.'53, filha de Alfredo Fünt
e de Otilia Camargo Füut. ,/(1, II,!

«RODOLFO FERREIRA DE tSOU'ZA» com HELENA FA.
GUNDES DOS PASSOS», bra.ileiro.t!,�olteirol, domiciliados e reli.
dentei em Fartura nl dutrito: ela Qpel!�rio. naeoido em Fartura aoa

11 de abril de 1947, filho de David F!erreira de Souza e de Mada.
lena Kova!ski de Souza; ela do lar, o�scida em Fartura n/ di.trito
aOI 18,4,1950, filha de Deamiro Faguqd'l dOI Pallol e de Helena
Fagundel dOI Palio•.

, ,I
«OSVANIR ALVES PEREIRA» com «MARIA DAS GRA.

ÇAS ATHANASIO». bra.i1eirol, loltejrol, domieíliadce e reaidentt'll
neste di.trito; ele operário, nascido em Muuc. de Lebon Hêgis- se
a08 22 de janeiro de 1952, filho de Nalcimeota Alve. Pereira; els do
lar, naeeida em Mareilio DiaI DI município aol 21 de março de 1954,
filha de Mario Athanazio e de Maria Tadra AthaDazio.

«TEODORO RICHNER» com «HELENA FERNANDES»,
beasileieoe, 'IQlteiro., domiciliado. neste di.trito; ele operârio, nascido
em Poço Grande DI Estado aOI 4 de' setembec de 1948, filho de Gui­
lherme Richoer, falecido e de Maria IIDial da SiI�a Hichner; ela do
lar nascida em Munic. de Três Barrai aOs 20 de setembro )de 1959,
filha de JosêFeenendee, falecido e de Berbeeiaa Fernandea,

,I

cWANDERLEY MARTIN$ DOS· SANTOS» com cELONI
TEREZINHA MAYER ..

, brillileirol:! aolteiroe, domiciliadol e reeiden­
tel nesta cidade; ele motorieta •. nasc,ii'� em.RioNov�.Major Viveira·SQ1
aOI 28 de outubro de 19M, fiího <j i Alb.do MartlDs dos Santol e

de Ilda Huthes dOI. Santo.. falecid�f! ela balco�i.ta. naecida am. �a.
noinhss aoa 22 de Julho de 1957, f,,�a de Alvlno M8ye�, Ialecido e

de Nair Meyer. �"
,

.

«LUIZ HAROLDO MUNHOZ" COm cROSELI MARIA PEROSSO.i
brAlileirc.l. solteiroa, domiciliados e relidentel, De'lte distr:iío; ele la.
vrador. Damcido em Canoinhae aOI 21 de abril de 1957, filho de Pe.
dro Euclide. Munhaz e de Maria Iz bel Munhoz; ela do lar, oascida
em Canoiohal aOI 7 de abril de 195', filha de Heorique Perollo, fa.
lecido e de Tereza Brey Perolao.

.

«ELZI CARDOSO» com fi ARIA LUZIA IDALENCIOI
CAMARGO», braaileirol, 10Iteiro., I omiciliadol e reoidentel nelte

diltrito; ele lavrador, oa.cido em V� inho. o/ município 801 ,,' de
JUDho de 1951, filho de Antonio Car 010 Filho e de JOlefa Figura
Cardo.o; ela do lar. oalcida em Ca \, o Alegr(l·SC aOI 16 de iunho
da 1954, filha de Nivaldo Flanci,co dalencio Camargo e de Nazi.,
Ferreira.

«MANOEL VIEIRA MAR't INS. com cLEONILDA MAR-
'TINS., bralileirol, lolteiro., dcmicili os e residente. oelta cidade;
ele operário, Delcido em Timboilinho.SC aOI 13 de agolto de 1930,
filho de JOlé Vieirs Martins e de Izabel Floriena de Souza, falecida;
ela operária. ne.cida em Timbolioho-SC aOI "de iunho de 1942, fi­
lha de Moilea Martio. e de Maria Ferreira, falecido••

Caooinhal. 24 de março de 1977
NEREIDA C. CÔRTE - Oficial do Regiltro Civil

A FamUla �������;'�:J::'�rs. Haroldo
Ferreira e Mário Mussi" ao Vigã�o da Paróquia, aos
parentes e amigos que os conf9ttaraPl no doloroso
transe por que passaram na qcasião' do falecimento
de seu pai, avô P. bisavô, i

• I'
KENICHI lMOTO

ocorido dia 19 último.
l

'

,

A; todos, Deus, lhes pague.
" .\

·t CONV/ITE�MISSA
Esposa, filhos e noJ� do sempre lembrado

convidam para a missa de 1 ano de falecimento que
,será celebrada em inte ,ção de sua alma, no próxi­
mo dia 06 (seis) de ab '1, às 19:00 horas na Igreja
Matriz Cristo, Rei.
Por mais este ato de éQe caridade cristã, agradece
a família enlutada.
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ACONTECENDO Responsabilidade J.M.eM..
26-03-77
N.GI 1412
Ano XXX * O que ganh�i da filosofia

foi certa amplitude para
sentir-me bem em meio' da
sociedade.
Nossos sistemas são a ex­

pressão do nosso eeréter, a

teoria de nossa situação. A­
praz-nos crer que é aquisição
nossa, o que, em realidade, é

apenas um dom; e tomamos
os nossos dotes naturais co­

mo obra nossa loque nos

coube por Sorte, como. uma

conquista nossa. ILusão nas­

cida da oaidade e, também,
de precisão de liberdade.

* Hoje à noite, Soraia To ..

gamt estará recebendo
seus amigos em sua casa 'Ra­
ra testejsr seus 15 anos. Que
a vida que desperta para vo­

cê seia repleta de teliciâades.

*' Ismael (Nino) um menino
muito foto de olhos verdes

, tem chamado muito a atenção
de uma moreninha muito bo­
nitinha. Não seis tão desliga­
do, pois ela está caidinha.

� Quém esteve aqui na se-
. mana passada foi Cassi­

miro Motta. Muitos motivos
o trouxeram de volta, entre
eles saudades da menina Ro­
sângela Gonçalves.
* Também Décio e Neto

Reeder passaram a se­

mana passada entre nós. Os
dois voltam levando. consigo
muitas saudades de suas gu­
rias.

* Siluana T'abalipa muito
sorridente no final da

semana passada. Não é pra
menos, pois seu namorado,
Sérginho esteve passando al­
guns dias aqui.
* Pedro Ivo Seleme, dia

22 passado recebeu os

cumprimentos de seus amigos
pelo seu aniversário.

* Quem nos deixou, para
continuar seus estudos

em Curitiba, toi a s}mpática
Helena Mussi. Volte logo pois
voei está nos tazendo talta.
* Leila Cade: muito con-,

tente com a vinda -âe seu
namorado Zecá Krezesinski.
Vocês dois tatmam um tiar­
zinho muito querido.
*

curto.

* Iniciou-se o treinamento
de handebol e oolei esta

semana, no ginásio coberto.
Notou-se que muita gente está

querendo entrar em forma
depois das longas férias.
*. Sábado passado na Chá­
cara do sr. Luiz Freitasmuitas
menininhas resolueram armar

suas barracas atim de curtir
um gostoso acampamento.
* Dirceu Silveira no sábado
passado marcou presença en­

tre nós. Tudo indica que uma
menina deve estar atrás disso,
pois suas estadias aqui são
constantes.

* O Promotor Público, Dr.
Roberto, [a fixou sua re­

sidência em nossa cidade.
Boas vindas.

* Clarisse F"ibe,g e Luiz
Nascimento, dia 20 p.p.

estrearam aliança na mão
direita.

* Caio Penaresi, estreando
carro novo, epara inaugu«á-lo,
todo dia dá carona para as

estudantes do «Santa Cruz»,
Inaugu,ação é só pritneiro
dia viu?

* A meiga Zenilda Sucher«
de olhos verdes, cortou

seu cabelo, qual certas pessoas
sentio merencôrio. Mesmo
assim encanta a todos com

sua graça e simpatia.
* Parzinho toro que surgiu:

Claribel e Ivo.

* Quem gosta de terror
compareça amanhã no ci­

nema Jubileu. O título: «O
Jovem Frankstein»,

* «O amor é aquilo que,
aos que estão livres, reduz

à escravidão, 8 aos escravos

põe em liberdade» Tchau.

Três'Barras - "esm
nova dilDensáo"

- São João dos Cavalheiros já possue Unha regular de õnibus para a

cidade de Três Barras. A Reunidas S.A., atendendo solicitação do Prefeito
Odilon Pazda, iniciou segunda-Ielra pp. a nova linha. que funcionará nas

segundas e aextas-Ietrae, saindo de São João dOB Cavalheiros às 12,80
horas e retornando da. cidade às 15,00 horas.

.

- Foram também aumentadas pela Reunidas S.A., as linhas de Canoinh,!ls
para Três Barras e vice-versa, fu.eionando agora em 11 horários diferentes,
pratiesmente de hora em hora.

- O povo de Três Barras reclama dos telefones e com razão. A cidade
ficou com a rede telefônica sem ligação com outros municípios por vários
dias. É que em virtude de fc.fscas elétricas haverem danificado parte dos

aparelhos da Central existente ao lado da Prefeitura, e não havendo pecas
para reposição na COTESC de Canoinhas, ficamos na dependência da vinda
das mesmas de Joinvllle. Agora já recolocadas as peças, normalizaram-se
as ligações com Canoinhas e outros municfpios.
- .& Prefeitura Municipal de Trê. Barras, publica ahaixo, telegramas refe.

rentea a aprova�lo pelo B_co Central do BraBil para ioetalaÇAo de uma

Agêucia do BESC em no••a cidade, noticia alriçareira, .em dúvida. Publica

também, corre.pondência· relativa a iuviabilidade de doação. ao Governo do
J:.tadl) de Santa Catarina da área do Campo de Instrução lIIarechal Bermes,
seb a juriedição do Mini.tério do Exército. Deverá aSlim a Prefeitura de Trê.

Barras, procurar novos rumo. e traçar DOVO. planos para a expansão da ci­

.
dade, visto que o munieipio não diBpõe de reelll'8o. para a 'compra d. refe.
rida área.'

.

SÃO BERNARDO x C.' Â. INDUSTRIAL

ÁmanhA. em Marcilio Dias, o 'sensacional jOgA0 de bola

que o público esperava. EstarAo se defrentando pela primeira vez

São Bernardo X C. A. Industrial.

O Industrial estsrâ desfalcado de um dos seus melhores

'atacantes, que é cu.ARRINCHAlt que está em período de testes

na A. A. Igusçú, de Unilo da Vitória.

Desportístes, prestigiem o eaporte de n088a .ctdsde com­

parecendo no «Wiegando Olsen» amanhi.

O Industrial jé esté escalado e jogaré com: 'I'íco, Rocha.
Ládio, Bidio, Jair, Britto, Cabacica, Joel, Gilberto. Deniz e Gilson.

lImo. Senhor
ODILON PAZDA
DD. Prefeito Municipal de Três Barras-SC

Florianópolis-Se _: Tenho a grande aatisfação de comunicar à
V. Sa:, que o Conselho Monetário Nacional e o Banco Central do Brasil

aprovaram processos encaminhados àqueles órgãos pelo Banco do Estado
de Santa Catarina autorizando a instalação ne uma Agência do BESC

neste município pt Solicitando à V. Sa. que transmita essa informação aoa

demais interessados subscrevo-me cordialmente

Antonio Cario. Konder Rei. - Governador do Bstado

BOTAFOGO x PÂPANDUVA E. C_
Outro bom jogo deveré acontecer amanhã no DitA0, onde

estarão se defrontando ali equipes de Botsfogo, de nossa cidade

e O Papanduva E. C., do vizinho municipio de Papanduva.
� mais um bom programa para o desportista canoinhense.

Compança.

x x x

Florianópolis-SC �. Banco Central do Brasil para nona satisfação
autorizou a instalação de uma agência do BESC neste município.

Sauda�ões ..:.. Jorge Konder Bornbau.ea - Presidente BESC

Três Barras (Se), %3 de março de 1977
,

Odilon Pazda - PreIeito M1lDicipal

C M E cria regulamenfo· para trelnamenfos

Procurando melhor disciplinar os trelnamentos dos JASC,
à CME regulamentou os horérios e; frEquência dos convocados.

Segundo estatuto que será seguido com rigorosidade pelos
dirigentes da CME, todo atlets convocado em qualquer modali­

dade e que nio comparecer aoa treinamentos por 3 vezes, sem

justa causa comprovada, através de meios hábeís, nio poderá
participar de competições promovidas por esta entidade, ou seja,
jogos da Primavera. Campecnetce Municipais ou qualquer outra

competição.
Espera a CME que assim sejam cumpridas as normas em

prol de nosso esporte amador. "

C M' E prorroga Inscrlçõ�s
A CME prorrogou até segunda-feira. às 17 horas, ·as íns­

crrçoes para o Campeonato Municipal de Futebol de Salão de 1977,
procurando atender uma série de sollcttaçôes de algumas entídades

que ainda não possuem estatutos. A reunião para sorteio de chaves

ficou para terçs-feíra, às 20 horae, no Colégio Santa Cruz.

O ESPORTE· FAZ· .MILAG�ES - PRATIQUE-O

xxx

Excelentíssimo Senhor
ODILON PAZDA

Dignfssimo Prefeito Municipal
TR:eS BARRAS - se

. A.su�to: Encaminha cópia do Aviso

Data: ! de março de 1977

Senhor Prefeito
Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência cópia. xero­

gráfica do Aviso n." 10/1, do E�celentfs�i?lo Senhor Minist�o do Exérci!o,
em que Sua Excelência diz da Impossibilidade de ser eletívada a doação
de área de terras pertencentes à União Federal e sob a jurisdição do seu

Ministério, para o Governo do Estado.

Deve esclarecer que fiz a referida solicitação a pedido do seu

antecessor no cargo.
'

Na oportunidade, aproveito para renovar-lhe protestos de elevada

estima e eonsíderação, I

Antonio Carlos Konder Reis - Governador

Todo fim de semana mui..
t�s meniminhss encan­

tam-se com os. estudantes do
Colégio Agrícola .. Vidal Ra­
mos» que marcam presença
nos acontecimentos. Entre eles
está Paulo Ferreira, 'agora
ainda mais bonito, d� csbel«x xx

AVISO n.· 10/1
Brasílía, DF, 14 de fevereiro de 1977

SeDhor Gc.vernador
1 Tenho a honra de informar a V Exa, em resposta ao ofício

CC-OB n." 2283, de 29 de novembro de 1976, que este Ministério vê-se na

impossibilidade de atender à solicitação de doação ao Governo do Estado

.da área de terras de 779.000,OOm2, pertencentes à União Federal-e sob a

jurisdição do Ministério do Exército, integrante do Campo de Instrução
Marechal Hermes, no Municfpio de Três Barras-SC.

2. Cabe-me, ainda, in!ormar a V Bxa que, em ofício dirigido ao

Exmo Sr Gen Cmt 5a RMjDE, o Sr Prefeito do M�nicípio de Três Barras

propõs ao Ministério do Exército a compra da referida área de 779.000,OOm2,

cujo preço foi ajustado em avaliaçio fixada em 25 de fevereiro de 1976,

por uma comissão mil:ta 5a RM/DE - Prefeitura, em Cr' 5.009.800,00

(cinco milhões, nove �il, oitocentos cruzeirol). .

3. A proposta do Sr Prefeito do Município de Três Barras foi

atendida, DOS termos da Lei n.· 5.651, de 11 de dezembro de 1970.

4. Posteriormente, em junho de 1976, o Sr Preféito do Município
de Três Barras solicitou o parcelame'nto do pagamento da área li ser

alienada. .

5. Mais uma vez, este Ministério atendeu à 10UcltaQão do Sr

Prefeito concordando com o parcelamento do pagamento, desde que ele

nio ultrapasse ao liDaI do ano de 1978, por ser o último do atual governo.

6. A decisão, acima, foi comunicada ao Sr Prefeito e este Minis­

tério, ainda, aguarda pronunciamento oficilil sobre o assunto.

Aproveito o ensejo para renovar a V Exa Protestos de minha

alta estima e �als distinta consideração.
SILVIO FROTA Ministro do Exército

Indústria de Madeiras Zaniolo S/A
c.a.c. n.O

83.187294./0001-30 .

'

.till
AVISO ÁOS ACIONISTA5 ,

Acham-se á disposição dos senhores acionistas, na. aede

da Sociedade, situada a Rodovia SC-21, Bairro da /Agua Verde.
Canoínhss, Santa Catarina, os documentos que lrat� o art. 133,
da Lei n.? 6404 de 15 de dezembro de 19?§,/éorrespondentes ao

eXE'rcicio social encerrado em 31 de dez� lfrll de 1976.

Çancinhos, 25

Aniversariantes di Semana
Dia 26 - o sr. Afonso

Rohrbache,.

Dia 27 • o sr. Friedrich
Brauhardt; os [ouens Iger
Peixoto e Guilherme Roeaer.

. I

Dia 28 - a srta. Terezinha
Holler; o menino Osvair filho
do sr. Basilio Szenczuk, resi­
dente em Cianorte-Pr.

Dia 29 - a sra. dona Cata
esposa do S". Adib S. Sakr;
o sr. PiAulo Frank.

Dia 30 - o menino A.dilson
-José rO·du sr. Faustino Galeski.

Dia 31 - a srta. Letmi T,­
rezinha B, Ferrei, a; o jovem
Marcos Romeu Moebius.

Dia 1.0 de ab"il - a srtu..
Relinda' Kohler..
Aos aniversariantes os cum­

primentos deste semanário,'

ZANIQLO - Diretor

'7

Indústria e Comér·
/

Irmãos Zugman SIA �.
C:G.C.M. ,. 83.187.93010001-23

.AVISO

Ficam os sen reR acioDistas desta empresa avisados de

que se encontram n, 'sede social sita à Rua Peula Pereira. 1.013.
D8 cidade de Cano' hlllS-SC, 08 documantos de que trata o Art.

133 da .Lei n.o 6. 4/76 e relativoa ao exercicio de 1976.

SeÕl ou o particulu por momento, firmamo-nos mui a­

tenciosamente. NDÚSTRIA E COM�RCIO IRMAos ZUGMAN S.A.

3 ISAAC ZUGMAN - Diretor Gerente
Ao Exmo. Sr.
ANTONIO CA.RLOS KONDER REIS

.,

DD. Governador do Estado ,de Santa Catarina

.
-

lO�aDa ca �a a ..
..
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CORREIO DO NORTE

des de introduzir emendas nó ACCORSI - !EIu diria que foiPor certo, são muitas as va dos municípios - assim co- cos, escolha de nomes de ruas,
_ boa. Porque, antes, cada ve-idé r

.

tos e o mo dos Estados e da própria autorização para concessão de orçamento. A nao ser no caso

ti tatuava
1 elas e proje 'qu s novos

de conseguirem prov_ar, por reador pra icamen evereadores eleitos em novem- União - em 1970. Entre as di- licenças de táxi e outras que,
com interesses eleitQrais., As-b I

-

C� versas decisões legais nela éon- por sua natureza, não compro- exemplo, que a dot.aça� �rça-
t t t te

oro evarao para a amara.

mentáría . sstabelecida e irre- sim, apresen ava an os proj 0-Todos confiantes na possibíli- tidas sobressai como a mais metam a dotação orçamentá-,
tos em favor do seu reduto eleí-dade de colocá-los em execução, importante a que estabelece ria do município. ��ENTO _ Mas a lei es'- toral, que acabava criando con-durante o período de mandato, que os, projetos-de-leis que en- P:ARLAMENTO - Então, o

tabelece que dois terços da Câ- flitos dentro da própria Câ­a fim de corresponder à con- volvem recursos orçamentários plano orçamentário é de com-
mara podem rejeitar algumas mara. Pois cada qual queriafiança de quem os elegeu. Não passaram a ser de competên- petência exclusiva do prefeito?
iniciativas do Executivo. Isso apresentar emendas num orça-é menos certo, entretanto, que cia exclusiva dos prefeitos. ACCORSI - Exatamente., An- não se aplica ao orçamento? menta que já estava fixado.logo chegarão à conclusão de Para lançar algumas luzes tes de 1967, a prefeitura fazia, Em alguns casos, até mesmo oque tais projetos, por maiores sobre a matéria, PARLAMEN- uni orçamento e a Câmara pra- ACCORSI - �ãiO. E dessa ma-

novo orçamento era rejeitado,benefícios que possam propor� TO novamente ouviu o especia- ticamente fazia outro, pois ti- .neíra ,mesmo que o prefeito te-
valendo o do anterior, com va-cionar à comunidade, [amais ..... 1 d d men nha uma maioria opositora na
lares corrízídos. No fim, quem

-

di' d
lista Almir Accorsí , Eis um re- naa um amp o po er e e -

Câmara isso não influirá de b�serao transforma os em ei, es-
sumo da entrevista: da, descendo inclusive aminú-, saia 'perdendo era o própriob modo algum em seu plano dede que impliquem em ver as

'

cias, prevendo veriblas para cal- município, que não chegava aorçamentárias. E, para queo PAiRlLAMENTO - Afinal, qual çamento de ruas, iluminação, governo. A possibilidade de t= ter um planejamento' gloil?al:vereador se convença disso, o papel de um vereador, hoje? ajardinamento e por aí afora. jeição por dois terços se aplica
Hoje, o orçamento é rígorosá­bastará examinar os muitos ACCORSI _ O vereador atual- Desse modo, o plano de gover- a alguns outros casos, como,
mente programado, obedecen­artigos e parágrafos do Manual mente tem mais uma ação fis- no sofria profundas - e,' em por exemplo, projetos-de-Ieis. do Ido a prioridades. Aliás, se osda Lei Orgânica dos Munici- .

d b f ít muitos casos prejudiciais - in- Executivo, contas do pref�lto, vereadores têm suas iniciati-
.

d to discinl
calíza ora so re apre ela, que

d contrariar pareceres do Tribu-pIOS, o ocumen que ISClp.1l- qualquer outra coisa. No en- terferências. No fim as con-
dif vas restríngídas, o mesmot t 'b

.

. nal de Contas. Quoruns I e- b�na e regulamen a as a rt ui- tanto, poderá sugerir-lhe deter- tas, o prefeito podia até eximir- acontece com os prefeitos. Pe-ções da Câmara de Vereado- minados projetos, acompanha- se de responsabilidades, alegan- rentes são possíveis apenas para lo menos no que diz respeito àres e do Prefeito. dos de pedido para que envie do que se o plano foi mal não aprovação ou alteração da L�i, aplicação dos recursos federaisdí
. Orgânica, para emenda constí-Na verdade, tal documento à Câmara . .o executivo, 'porém, tinha culpa ISSO, pOIS exe-

-

d t t oriundos do Fundo de Partici-t d tucional, 'rejeiçao re ve os, e c.'apenas obedece ao q'ue dispõe poderá ou não aceitar a suges- cutará apenas o orçamen o a
pação dos Municípios, poisd C� H"

-,

maís P:ARLAMENTO - Essa limita- .

t
uma lei federal de 1967, incor- tão. De fato, aos verea ores amara. oje, ISSO nao e

quem determina em que se a-parada à emenda constitucio- são facultadas apenas inícíatí- possível. A responsabilidade é ção na iniciativa dos vereado-
res e em que bases percentuaisI d 1969 re vas de pouca repercussão ,como toda do prefeito, pois os verea- res foi boa ou ruim para os con-
serão aplicadas as verbas do

na e, ,que começou a .- ,

ger a vida legislativa e executí- concessão de títulos honorífi- dores não, têm responsabilida- tribuintes? Fundo é a União.
--------�------------------------ ,;._--------------I P:ARLAMENTO - Quer dizer

que o orçamento municipal ge­
ralmente é enviado à Câmara,
apenas por mera formalidade?
ACCORSI _ -Não exatamente.
Afinal, a Câmara precisa co­

nhecer em detalhes o plano de
governo, não é mesmo? por ou­
tro lado, os vereadores aprovei­
tam para fazer considerações
sobre o documento, criticar o

que consideram errado ou ina-
,

dequado. E, sobretudo, para
ter condições de cobrar do pre­
feito a concretização do pro­
grama estabelecido.

'

PARLAMENTO - ,Essa radical
alteração no esquema de atua­
ção legislativa foi aceita sem
maiores problemas, logo que
começou a vigorar?'
ACCORSI - Não . Em muitos
municípios do interior, mesmo
alguns após a vigência do novo

esquema, os vereadores contí­
nuavam exercendo o direito de
apresentar projetos que exi­
giam verbas para a execução.
O prefeito, entretanto, nem

sempre se dava conta de que
esses projetos conflitavam com
os seus direitos e os sanciona­
'va , De fato, a plena assimila­
ção do preceito constitucional
se deu aos poucos. A questão
do quorum também suscitou
interpretações variadas, geran­
do alguns conflitos com prefeí­
tos, ocasionando o surgimento.
de impugnações do E�ecutivo.,
Como resultado, alguns casos,
foram parar na Justiça. O prí-
.meíro, efetivamente, ocorreu

emIjuí-RS. O Executivo ganhou
a causa, como seria inevitável.
Hoje, o que a Constituição con-.

sagrou está, prefeítamente as­
similado. É possível, entretan­
to, que os novos vereadores que
assumirem o cargo possam ir
além de suas atribuições, no

início, em virtude da inexpe­
riência. Pois, de fato, a Lei Or­
gânica pode ser de alguma
complexidade para os novatos.
na Revista o PARLAMENTO

n .? 46.
'

« Vereadores ..

nao devem alimentar

PREFEITURA MUNICIPAL o DE CANOINHAS
LEI N .

o 1.353 de 17/03/77 Art. 2. c - Os recursos para a abertura do crédito
constante co artigo anterior, correrão à conta do excesso de ar-A�ULA I<� SUPIJEMENTA _DOTkÇÜES ORlçAMENrrARIAS recadação do presente exercício.

,Dr. Benedito Therézio de Carvalho Netto, Prefei-
Art , 3 o

c
_ Revogam-se as disposições em contrá-to Municipal de Canoinhas, faz saber que a Câmara de Vereá- o

t L' t ígor na data de sua publicação. .

t no, ES a el en ,ra em VIi •dores decretou e eu sanciono a segum e

Canoínhas, 17 de Março de 1.977L ,E I :

BENEDITO THERÉZIO DE, C:ARVALHO NETTOArt. 1. o - Fica Anulad , de acordo com o Artigo Prefeito Munícípaln. o. 43, § 1. o, iteta III, da Lei n. o 4.320/64, à importância
de Cr$ 65.00(10,00 (sessenta e cinco il cruzeiros), a seguinte Esta Lei foi registrada e publicada no Departamen-

to Admí. ístrativo, 113, data supra.dotação do orçamento vigente.
DEPARTAMENTO' DA FAZ NDA FABlO NA'ÓR FUCK - Vice-Prefeito Municipal

, 3.1.4.00 - Encargos Diversos I IpORTARIA N.? 56/771420,/123 - Fundo de Reserva Orçament ia C,r$ 65.000,00 !.' DlY.: Benedito Therézio de Carvalho Netto, PrefeitoArt. 2. o - Ficam suplementa s, por conta dos Municipal € Canoinhas, Estado de Santa Catarina, no usorecursos constantes do artigo anterior e na esma ímportãn- de suas a ibuições legais, resolve:cia, as seguintes dotações orçamentárias:
CONCEI>ER LICENÇADEPARTAMENTO DA, FAZENDA ACORDO COM O :ARTIGO 131DA LEI N.01.149

3.1.4.00 - Encargos Diversos DE i!5/04/74
1410/120 - Diversas Despesas Bancárias ..

. A ALMIR JOSÉ SANTI, Fiscal, Padrão P.E.1. OH,
3.1.5.00 _ DESPESAS DE EXERCíCIOS ANT IORES r 20 (vinte) dias, a partir de 11/03/77 a 30/03/77, canfor­

e laudo médico que acompanhou o requerimento pratocola-1501/126,-- Exercícios Findos ., .. .. .. .. Cr$ 6 . OOO�O do sob n. o 337 de 14/03/77.-
T O T A L .. .. .. .. .. Gabinete do Prefeito Municipal de Canoinhas em

Art. 3. o - fEsta Lei entrará em vigor na data\ de 15/03/77.
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. \,' BENEnlTO THERÉZlO OE C:ARVALHO NETTO

Canoínhas, 17 de Março de 1.977. '

\ Prefeito Municipal

\
Esta Portaria foi registrada e puoltcada no Depar-BENEDITO THERÉZIO DE ,CARVALHO NETTO

tamento Administrativo, na data supra.Prefeito Municipal
}i'ABIO NAROR FUCK _ Vice-Prefeito MunicipalEsta Lei foi registrada e publicada no Dep amen-

\to Adminístratívo, na data supra.
PORTARlA N.o 57/77 1,FABIO NABOR FUCK - Vice-Prefeito M

\ Dr. Benedito Therézio de Carvalho Netto, Prefei-
to Municipal de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, no uso
de s\�s atribuições legais, resolve: .

\' NOMEAR COMISSÃO DE AVALIAÇÃO
\

Composta dos Senhores Miguel Olíscovícz, Fiscal,
Heriberto [arschei, Mecânico e Osmar Sabbagh, almoxarífe.,

, para sob a residência do primeiro, no prazo de 10 (dez) dias
a partir do dl 11 do corrente mês, procederem a avaliação dos
seguintes equi amentos rodoviários e de Sucatas: a) Um cami­
nhão basculant�modelo base. ano de fabricação �966, �otor
n. o LA81FM, ChaSs� 19994, marca Ford; b) Uma Pick-up Ford
Willys, ano 1.968, cor: azul Austral, Motor B8-304000, 6 cil.
90 hp; c) Uma Pick�p, ano 1973 cor Turqueza, .Chassís ...
LA3BMY·0661:�, 6 cílíndros, 90 Hp; d) Um trator de Esteiras,
marca Malves, modelo 85el A/E:, ano de fabrlcação 1.9-73 (sem
motor); e) Um trator mai-c� International, modelo D-9 ano
de fabricação 1.966. Sucatas; 1 Patrola Adams Mod. 6101 pe­
so 14.000 Kgs; 1 Patrola Alissc)qalmers com 3.100 Kgs de peso,
e, Ferro velho: 5.000 Kgs aproximadamente.

Gabinete do Prefeito �nicipal de Canoinhas, em
15 de março de 1.977.

BI<�NEDITO THERÉZIO DE CARVALHO NETTO
Prefeito Municipal

Esta Lei foi registrada e publicada no Departamen-
to Admínistratívo, na data supra.

o

FABIO NABOR FUCK - Vice-Prefeito Municipal

LEI N. o 1.354 DE 17/03/77
AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDIT.

c

Dr. Benedito Therézio de Car alho Netto, Prefei­
to Municipal de Canoinhàs, Estado de, anta Catarina, no

I uso de suas atribuições legais, faz sab que a Câmara de Vé­
readores decretou e eu sanciono a se inte

Art. 1. (I _ Fica o C e do Poder E�ecutivo auto­
rizado a abrir o crédITo Especí ,na importância de Cr$ ....
296.242',37 (duzentos e nove a e seis mil, duzentos e quaren­
ta e dois cruzeiros e trint é sete centavos), para fazer face
à despesas pagas e nã empenhadas em gestões anteriores,
bem solucionar despesas pendentes de regularização, como

I segue:
Funcionários - Vencimentos de novembro,
dezembro e abono de Natal .

Operários-Reajuste Salarial .

operãnos-ntterença 10% S/Salários ..
Davina Becket - Saldo devedor .. I" ••

Alcides Pereira _ Saldo devedor .. .. ..
.José Alarnír Rocha - Saldo devedor
Hermes Gutervil - Saldo devedor ..
Oriomar Schaidt -- Saldo devedor ..

TOTAL ....

Cr$
Cr$

\ Cr$
o-s
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

271.192,04
9.928,04
10.297,44

154,40
130',65
400,00'
950,00

3.189,80
Cr$ 296.242,37

26.03.1977

ilusões»

((Eslou enlre Iodos vocês,
mas estou só,

porque sou excepcionab,
Ajude-me na APAE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORR.EIO 1.)0 NORTE 26';03-1977

João
Ci a.

Cararo
S/A.

C.G.C.M.F. 83187690/0001-67

RELA.TÓRIO DA DIR�ETORI'A
Em cumprimento as determinações legais e estatutárias, temos o prazer de apre­

sentar e submeter a aprecíação dos Senhores acionistas, o Balanço Geral encerrado em 31
de Dezembro de 1'.976, assim como a Conta "Lucros e Perdas" e o parecer do Conselho Fis- .

cal. Pelos .documentos aqui publicados, demonstramos claramente a situação Econômica e

Financeira da Sociedade, permanecendo ao dispor dos Senhores acionistas para quaisquer es-
elarecímentos que julgarem necessários.

.

.

.

Canoínhas, 31 de Dezembro de 1.976.

A DIRET4)RlIA
f

.�.

RESUMO DO BALANÇO

fJ

/
. J

GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1.976
;/

AT IVO

... .... ... .. .

/,_�� ,.-' ��l.
I

i , ;:,_
DISPONIBILIDADES

Caixas e Bancos Matriz e Filial .. .. ,.. .:
REALIZAVEL CURTO PRAZO

Estpques diversos, Duplicatas a Receber ..

REALIZAVEL LONGO PRAZO
Adíclonal Lei 1474/51, Decr. Lei 157, Petrobrás, ,Ref ores­
tamento Lei 1134, Reserva Florestal, Pantio de.

. '

ão e:
Mudas e Banco d.o Brasil S/A C/Fito e Contas Co' entes 4.347.906,92

8.116'4.581,13

IMOBILIZACOES TÉCNICAS �;;��?1'�
,

Fazenda Timbó, Imóveis e Terrenos, Construções, nstala-
ções Pastoris, l'/.faterial Elétrico, Veículos, Fern mentas,
Maquinários, Móveis e Utensílios e Correção onetária
do Ativo Jmobílízado .. .. ó • .; :. 23.665.536,99

RE'SULTADOSPENDENTES
13.548,17 "";" '- ""- t

I
,Despesas Deferidas ; .

NÃO EXIGíVEL
'

.

t.·caPita.l .social,., Manut.ênção Capi.tal Gir.o,PrópriO,
Acio­

nistas Conta Particular, Fundo p/Aumen lo ,de Capital,
Fundo p/Devedores Duvidosos, Fundo ' e . Deprecíações,
Fundo de Correção Monetária 'das Depre ãações •. .. .•

EXIGíVEL CURTO PRAZO

Duplicatas a. Pagar, Duplicatas Desco tadas, Títulos a

Pagar, Contas. Correntes, Obrigações "pagar, e Instituí-

ções financeiras .. •. .. .. .. .• .. .

EXIGJVEL LONGO PRlAZO

. ;,�
- --

11.929.440',91

4. 2Q,2 . 880,23

.... .. .. 21.645.763,92Instituições Financeiras e Contas Co rentes .

RESULTADOS PENDEiNTE!S
LUCRO EM SUPENSO A DISPOS :8..0 DA A.G.O. 766.661,65

.. '38.544.746,71 38.;544.746,71

.Nc;AO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"
I

Conta de Resultado Fábrica de Pa 'a Mecânica, Papel e Berra­
ria, Despesas Admínístratívas, Co ta de Resultados Diversos,
Fundo de Depreciações, Fundo d. Manutenção do Capital de

- Giro Próprío e Lucro Suspenso alDisposição da A.G.O ..... '

Conta de Resultado da Fábricaae Pasta Mecânica e Serraria,
e resultado de Contas DíversasL. .. .. .. .. .. .. .. .. ..'

4.,587.010,24

4.587.010,24

4.587.010,24 4.1587.010',24SOMAS TOTAIS DO DÉBITO '. CRÉDITO .. .. /" .. .. ..

Canoinhas, 31 de Dezembro de 1.976.

MA!RIO ALBERTI
Técnico em Contabilidade

CRC;-8C. 100/76·P
CPF 249086149'-2.0

ANIl'ONIO C._..�..

Diretor Co rcial
CPF 01014 1459'-'53

PARECER DO CONSELHO FISCAL .

Os abaixo'assinados membros do Conselho Fiscal da Firma JACó, JOÃO CARA­

RO & CIA . S/A" es abelecída à Rua CeI. Albuquerque, n. o 936, na cídade de Canoínhas/' .

f;íC., tendo procedid o exame do relatório daDiretoria, referente ao�alançoGeral�ncerrado
em 31 de Dezembré de 1.976, Demonstrativo da Conta "Lucros e Perdas" e d�mals Contas

relativas ao exerckio de 1.9'76, constataram a exatidão desses documentos e sao de parecer

que a Assemblérâ Geral dos Senhores acionistas, os aprove, bem como os demais atos pra�
ticados pela Diretoria. ;

r a �íi''\�*,,'��f�,? ICanoinhas, 31 de Dezembro d� 1.976.
',. ,,"<'; •

-
'

LÉOPOLDO FALLGATER ACÁCIO PEREIRÁ
.

VICENTE DAMBROSKI

",,,_;

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS
BSTADO DE SANTA CATARIRA

EDITAL (

Prefeito Municipal de Canoinhas, em atendímen­
to ao que di õe o artigo 3. o e em

COnfOrmid�ae
.

om o artigo
2.o, íncíso .1, da Resolução N. o 168 de 27,11.75 do Tribunal'
de Contas da União, torna público o demonstra ivo da aplí­
cação dos rec ses do FUNDO DE: PARII'ICIP '. :AO DOS MU�­
NICíPIOS rece idos no exercício financeiro df1976.' .

RESPONSAVEI :
. p, ,",

Dr. Helio Juk Período de gestão de 22 .1it.1. 75 a 22.11.76
- C.E.F. N.O 00442677(669.

Dr. Paulo Eduar o Rocha Faria - períido de gestão de : ..
'

22.�1.76 a 31.01.77 -
, ,

C.B�F. N.o 0044716589.
MOVIMENTAÇAO 1}6s .RECURSOS, RECEITA j

.
.

Saldo do exercício a: terior .. .. .. .. 1:. Cr$ 7.0.10'0,29
Valor das cotas rece idas /.. Cr$ 1.850'.317,10
ValordoP.A.S.E.P 00 '00 00 00 00 .loo Gr$ 3,1.329,49
Valor das alienações .. ... .. .. •.

. ,t, •• Cr$ 0',00
Valor dos recolhimen os .. .. .. .. l- .. Cr$ 71.118,12
V,a�or do� empré�timo contraídos nOJexer-,CICIO c/vínculação do undo .• .. J," •• ' Cr$ 0,00

Total receita. i oo ,." Cr$ 2.022.865;001

ESPE/S,A .

Despesas de Capital,.....•..• J., .'. .. Cr$ 649'.779;47
Despesas Correntes .. .... .. :.. .. .. Cr$ 1.366-.818,63

Total da despesat .. .. .. Cr$ 2; 016.598,10

Em Caixa ���.��.���� � ������.���;NT� 0,00
Em Bancos .; No Banc do prasil S.A. .'
C/F.P.M. ..

' Cr$
DETAL O DA DESPESA

DESPE, ,AIDE C:t1PITAL

6.26�,90,

Valorés Cr$
AGRIC'O'L'l'URA
Produçâo Vegetal
3.2.7.00 - Diversas Tra' ,

ferências _ Convê-
nio

C/A.C.A.R.E.S.ct;.
: .

TRANSPOR'JT: E' COMU .A!ÇOEI8
Transporte Rodoviário' .

4. 1 .1. DO, - Obras Pú
. icas - Ampliação e '

restauração da M.005 - Encru­
zilhada

�.BR-2 O) - Serra do

L��c.indo ..
i ,
divis. do Município de '

Major V,elra c/ 7 Kms. •..... 22t6!.514,47 .

Retifica�ão da iM. 077 - Lagea-

dO-RiOl:
Areia à divisa do Muníei-

, pio de ! ríneópolt c/ll,5 KIns. . .

Dívida Fundada lnt -ma ,

4 � 3'-1. 00 ,-

Am.ortt4..
/zação da Dívida

Pública._' '. rpréstímo junto ao -

P,.A. ,.E.P..... I" •• •• •• •• , 184.000,00.

j.
To, aí das desp as de capital.. .649.779',47,

iDESPESAS ORRENTE8
EDUCAÇÃO E C LTURA
Ensino do 1. c gr u '

3.1.1.00 -- Pes�oal j Venci entos e profes­
sodés efetívos e c tratados;....

3 . 1.3 .00 - selviços �e Tercei os - Transpor­
tende alunos :.. ..........,

3.104..00 - E�cargo� Diverso - Bolsas de

E'§�udos! .. .. .. . /.. .. ..
.. ..

3.2.7.00 -- Il�vers�s Transfer ncias correntes

t- à �ündaçãO Na ional de Mate­
rJIal E,scolar .. .. 00 00 •• ..... ••

Ensino do 2 . 4:fgraq "

3.2.7.00 - pive�c;as T-ransferê

�;_;_ �Ubvenção ao

liciaI ide Canoinhas
SAÚDE / SANElÍMENTO
Adminisita�âo ii
3. 1. 1 . 00 --1 Pessoal - Gratifi
Assistência iméd1co-hospitalar� f

3.2.7. ºO -t Sv.bvenções Sociais
I S�nta Cruz de Can

AGRICULTURA
Produção Veg�taI
3.2.7.00 -

JP.'íversas T:a1?-Sferê cias corre.,n-res - Convênio c/A C.A.RI.E.S.C.
TRANSPOR'1#E' E COMUNICAÇô S
Transporte JJodoviário i

3.1.2.00 -/Materfal de Consum .
- Combus-

.

J tíveis e lubrificantes! .

3.1.,2.00
t Materj3;l de Consu;no\ - Pe9as e

.
I :�:S��rI�� :���.��:����s .e. ��t�:

TRABAL$>. PREVIDÊNCIA E1 AS8LSTÊNCIA,
Previdênci�' ,

' , �

3.2'.5.00 'f- �ontribuiçõ�s A d�. Prev�dência SO:�( cíal -- Previdência SOCIal ao SerVI
dor Público _ Pasep .. .. ..

Totftl das despesas correntes

4�. 200,00 ,'"

492.541,96
.

6.000,00

2.800',0'0

8.650',0'0

0,00

1i6.000,00'

66.479,00. ,

46,.200,00

613.352,U5

83.466,13,

31.329,49
1.36'6.818,63

Canoinhas, 10 de março de 1977.
REINALDO CRESTANI

Diretor Fmánceíro _. ORC. 1333i C. P. F. N. o 05'5H6309/44
Dr. BENEDITO THERiÉZIO DE CARVALHO NETTO

Prefeito Municipal_ C.P.F. N.ó 0047M699'
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I J.' C0RTE caça e pesca _ !
m ,P,�aça ,L�ur� MUller, 646, Fone 22-0514 - CANOINHAS' ...

'

Santa C_tárlna m
m '. ' �
ce, Vou fazer' :Cjimping... com uma boa Barraca P R I S C I L L A -, F E R P I o'lÃ M O R EN ó. 9D
m ,�
ce Sacos de dormir • Redes de descanço MaIl·MolI - Camas Cimba-cot ,- Corigelador SHOW-CASE' capacidade m
Em 75 litros. Lâmpadas gãs a - Lante'rnas - Cantis - Ba.nquinhos - Estojo para pesca - Carretilhas' MAR e DAIWA m
ce Varas nacionais e japone�as - Linhas - Anzóis' - Viveiros - Redes - Tarrafas.

'

9D

m' , U�. CAMPING, PERFEITO - COM ,COMODIDADE E: CONFORTO. ,�
B������a�a���n��������Daa����n������a��BBa��a����a���a���������D

26-03-77
N.o 1412
Ano XXX

- Na:,',Espreit,a
Pedro A. Grisa ====�=====:!

O"� sujeito =x:
Não diga que o sujeito "X" é Xarope, poís ele pode

ser Xerife. També�. n�o, ehame O sujeito "S" de salafrário,
de sem-v, "pois ele pode bem esconder, atrás do "S" um

Sábi�, �m segredo :�e ,'�r�ó��z�; '�m ,Salvador, talvez.
Diz-se por ai que .é. fácil caluniar, muito fácil difamar.

Mas quem difamar, poderá cair o "mar" do fim do difa�mar
e se afogar nas próprias ondas que provocou.

Cada ser h'UID'aDo'é um'mistério, por mii. claridade
que .ele esparrame .e,m, seu: mundo. .ínteríor. Por isso ele n08
leva a tanto engano. Mas isso é pano para muita manga
e até para maxi-s8��. " ", .

'

O pior é quando, o Sujeito cO» se deíx'ar cinchar» de
_
tal jeito que acaba, virando balão. E ísso se agrava quando
o Sujeito cO» é co» de ,oco, de orgulho, sem nada do co»

II
de ovo. Então ele incha tanto que chega a' brilhar. Vendo
seu brilho de balão super-cheío, mais se orgulha, mais incha.

, Então vem o vento d'a vaidade e leva o balão contra uma

aspereza qualquer é' acaba' estourando. Sobra, no' ar - um

estouro sem graça, no chão - os restos da desgraça.
O pior do pior é quando o Sujeito cO» não é -capez

:

, , de parar e reconhecer que o vazio do seu oco é mais pobre
que o cX» do Xarope. O resto não precisa dizer. Quem é
inteligente já entendeu, pra mentecapto não adianta explicar.

Alguns pensamentos para encher seu fim-de�s�mana:
1. O pó' da' esti'adÍl suja as' botinas, mas torna as facu

rosadas e os olhos brilhantes.
.

,

2.' Se você sempre faz o que quer, chega o momento
em que você, tem que sentar no vaso, queira ou não queira.

3. Pobré tem POUc() parente, rico tem herdeiro em to­
das as esquinas.

4; Ouídedo 'c9m o' -r» de dedo, direito, duro, direto,
dirigente, disco, dente' (de coelho), dursdouro, sem dúvida,

r sem, descanso, sem divorcio, sem deslíse, com dedicação e
-

desvelo.
."

5. Faça .o bem 'a08> que te cercam enquanto estás su­

hindo, pois poderás, encontrá-los quando estiveres descendo.
(A des!:ida é p;la�s. p'�rig!>s!l, que .� subtde). r'

N O, T A,
As Delegacias da Receita Federal em Flori8nópoliS',' Joín­

ville e Joaçaba colócsm à disposição dos declarantes do, Imposto
de Rends, Pessoas Físícss; o serviço de atendimento telefônlco
diariamente das'lO' às 20' horas' nos dias úteis e das 9 às 19 ho­
r,as nos sâbados e domingos, 'Ioínterruptemente, até o dia ,4 de
abril. " " , ,

Em Florianôpolís as eonsultes serão atendidss pelos tele­
fones 22-4446 e 22-4546, �m Joinville 22·4894 e em Jceçaba 22-0966.

., .. .. .. .. .. .. ..
. '

.

.

'

As Delegacias recomendam que os deelarsntes, antes de
utilizar o serviço de at�ndimento telefônico para consultas, .leíam
atentamente o manual' de orientação que está, sendo entregue pelo
'Coneto juntame?te, �o.� �!I �Qr�ulários de �deol.ração.

'VENDE-'S,E
Vende••e ótimo. lote.; ()om'

600 m2 cada, .ituado. no Bair.
J'O J811'dim Elperança,' e .uma

diltância de 150 metro. da·e••
trada aefaltada.

.

Preço. nunca, vido.. Condi�

çõel de pagamento com 50%
de ent�ada' e o reetant,e em 8
a 10 preetaçõe. mEiJ;lIai•.
Tratar com o ar. HENRIQUE

BORA • Rua Getúlio Verga.,
118.

- )

-

,NOTA'S
ESPARSAS

: >

A nova fábrica de compen­
sandos COVEMA, do sr. Pedro

Merhy Seleme, instalada no vi­
zinho municfpio de Três Barras,
e!!tá para ser inaugurada, eom

a honrosa presença do Gover­
dor Antonio Carlos Konder Reis,
alperando. se apenas • fixação
da data.

x x x

O gerente e sub, do BESC,
deseontraídos, passeando de
motoca no lusco-fusco da tarde
de 6.8 feira, dia 18, Mário na

direção' e Elizio na garupa.
x x x

O advogado dr. Hilton Ritz­
mann, como presidente de nos­

s& entidade, participou em Flo­

rianópolis de importante reu­

nião de todas as Associações.
Comerciais e Industriai. do 'Es­
tado.

x x x

O sr. Fernando Rocha ani·
versaríou-se

\

3.a feira última,
recepcionando seus amigos com

uma churrascada na sede da
AABS, onde foi bastante cum­

primentado.
x x 'x

O empresário sr, Luiz Freitas
foi reeleito presidente da C09-
perativa Agropecuária de Ca­
noínhas, em grande assembléia
realizada sábado último, st'guida
de churrascada no Pavilhão
Frei Cristóvão, pr�stigiada tam·
bém pelo Prefeito Therézio
Netto e Vice Fábio Fuck, espe­
cialmente convidados.

x x x

Inicia-se amanhã o campeo­
nato estadual, ano corrente, com
o jogo em Mafra, Operário e

Juventus de Jaraguá do r Sul.
t, I ,'�

X X x

Esteve rapidamente em nossa

cidade, o magistrado dr. Osval­
do, Rogério de Oliveira, titular
da comarca de Santa Cecilia.

x x x

Diretores e adeptos do Bota­
fogÇ) reuniram-se sábado último
para uma grande costelada liá
chácara Dambroski.

x x x

O Escrivão do Ccime, Zeno
Benedito Ribeiro, agora titular
na comsrca de São José, ma­

nifestando volt,ar para a sua

terra natal, já em entendimen­
tos de permuta com o escrivão

local, sr, LUiZ de Carvalho.
x x x

Altos dirigentes da Sociedade
3 de ').1aio, chefiados pelo seu

presidente. ar. Estefano Wru­
bleskí, vão 8 'Curitiba, para um

contato junto ao, Consulado d.
Polônia.

X X X

Para grandes males, grandes
remédios!! auim pensando e

agindo, o Prefeito Therézio Net·
to autorizou a construção de

ca&8S; no bairro do Campo da

Agua Verde, em imóvel alto e·

seco, afim de abrigar os fave­
lados da velha estação ferro­

viária, que dever.' ser de�olid8.

Superintendência Nadonal do Abastecimento (SUMAB)
Delegacia em Santa Catarina

Para eonhecímento, transcrevemos a Portaria Super n.o

64 de 17 d� dez�mbro de 1976., l

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENO:ENClA NA­

, CIONAL DO ABASTECIMENTO (SUNAB), no uso de suas atri­

buições legais,
CONSIDERANDO que' no exeeércíelo d. forma interven­

cionista do controle do abastecimento poderão ser estabelecidos

condições de venda de produtos e serviços;

CONSIDERANDO que na defesa do consumidor em geral,
há necessidade de ser disciplinada a prestação de serviços de ali­

meptação, resguerdadaa algumas relações empregaticias existentes,
RESOLVE:

Art. 1.0 - Proibir que OI restaurantes, churrascarias, bares,
lanchonetes, hotéis e estabelecimentos, similares acresçem' com­

pulsoriamente qualquer importâacia às,' notas ,. da,s
.

despesas dali

clientes, como gratificação, gorjeta ou taxa de serviço, p."a dis­

tribuição aos empregados ou a qualquer outro titulo.

§ Lo _ Não se aplica a proibição deste,8rti'go a08 eatabe­

lecimentos abrangidos pelas Convenções Coletivas d� Trabalho,
Acordos Coletivos de Trabalho e Dissídios Coletivos, regendo
expressamente o referido acréscimo compulsório para distribuição
aos empregados.

§' 2.0 _ Os @stabelecimentos excluídos da proibição dl\'ste
ártigo na forma prevista no § 1.0, farão conster no cardápio e na

'

relaçã� dos preços dos seus serviços que estão ôprigados 8 terem

em seu poder que nas notas das despsses dos, clientes ,será in­

cluldo o referido acréscimo compulsório, por força da Convenção
Coletiva de Traíbalho, Acordo Coletivo de Trabalho ou Dissídio

Coletivo que ser' mencionado.

Art. 2.° - Os estabelecimentos comsrçlaís, de' . que, trata o

artigo' an'teriór 'só' poderão cobrar serviço ou ecouvert>, quando
solicitado pelo consumidor e desde que o seu preço cenlite� no

, c8l'.d,ápi,o e na relacão de preços dos seus, servjços, ou esteja afi­
xado em lugar visível e de fácil leitura, com letras e algarismos
de pelo menos 3 (três) centímetros de, alturà, devendo' constar'
nos mesmos que o �couverb,·é opcional.

§ '1.°' _ Não f8z�m parte do serviço ou �couvert»;' o guar­
danapo, o pão e'manteiga ou margarina, os quais intl'lg�arão 0-'

brígatoríamente os serviços das duas príncípaís refeições (almoço
e jan�ar) excluídos os, lanches ,e serviços de. salgadínhoe..

Art. 3.° - A presente Portaria entrará em vigor 5 (cinco)
dias após a data de sua publicação no Diário Oftcial da União,
revogadas 8 Portaria SUPER n.? 70, de 5· de dezembro �e 1975
e démaiIÍ díspósíçõeé 'em êoritrário;

,
.

RUBEN NOm WILKE - Superlntendente "
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Publicada no DOU de 20/12/76
r' .�,

EDITAL.
Encontra-se em Cartório, 2.° Oficio, à Rua Vidal Ramos,

edifício do Fcrum, para ser devidámente ptotesta"do, os s�,guintes
títulos.

'
, ,

DP' n.o 50·05 - vencto. 01.03.77 - valor Cr$ 500,ÔO (qui­
nhentos eruzeíros] .emitida, poe MÓv.els, A.tlantico5ul,- de )Nivaldo
Moreschi Filho, contra JOÃO ARIELE DE-LIM�. ,

DP n.o 2!-1157-" � .vencto, 14.02.77 - valor Cr$ 2.000,00
'(dois mil' cruzeiros), e�n;'da par Miguel Procopísk Comércio de

Veiculos Ltd•. , contra SA VADOR MATOS, ne NASCIMENTO.
NP n,o 003 - ven o. 15.12.76 - ;válor Cr$ 100,00 (cem

'cruzeiros), emitida por CeIe tina Bor9cl(, contra ,ARI 'SOARES
,RIB;EIRO"

.

d"
NP D.o 004 - vencto.

cruzeiros), emitida' por CeIe
BRAGA.
_. NP n.o 003 - .reilcto. 30.1' .76 • valor Ct$ 140,00 (cento

.' e quareDta cr1,lzeir ,emitida por &lestiD8 Borock, contra DAIR
ALVES FERRE.-- 'Á. . \', '

o ter sido posslvel encontrar QS referidos responsá­
veis, pelo esente os intimo para no prazo de três (3) dias, a

contar da publicação deste, DO Jornal Correio do Norte, virem

pagar' os mencionados titulas 'ou dar aá 'razões põrqus,cnão o fa­
zem, fi!, .9 D;le.s�.o tempo, no c�._o de 'niió ,Il�r ate�pdid'� 'esta inti­

mação, os notifico do competente protesto.
Canoinhas, 23 de março de '1977

.
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THERESINHA CARARO - Oficial Maior
,

.

valor Cr$ 100,00 (cem
contra DOLORES F.
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